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Comissão Parlamentar de Inquérito com a finalidade de investigar as 

origens das manchas de óleo que se espalham pelo litoral do Nordeste, 

bem como avaliar as medidas que estão sendo tomadas pelos órgãos 

competentes, apurar responsabilidades pelo vazamento e propor ações 

que mitiguem ou cessem os atuais danos e a ocorrência de novos 

acidentes – CPIOLEO 

 

REQUERIMENTO Nº       , DE 2019 

(D Sr. Eduardo Bismarck) 

 

Requer seja submetido à deliberação 

desta Comissão Parlamentar de 

Inquérito o pedido ora formulado de 

convite à Presidente do Instituto do 

Meio Ambiente do Aracati – IQUAMA. 

 

Senhor Presidente, 

 

Requeiro a Vossa Excelência, com base no art. 36, II do Regimento 

Interno da Câmara dos Deputados, que seja submetido à deliberação do 

Plenário desta Comissão Parlamentar de Inquérito convite à Presidente do 

Instituto do Meio Ambiente do Aracati – IQUAMA, para prestar esclarecimentos 

sobre as ações que foram tomadas no intuito de conter o avanço das manchas 

de petróleo em Aracati-CE. 
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JUSTIFICAÇÃO 

 

O derramamento das manchas de óleo no litoral do Brasil se mostrou 

como o maior desastre ambiental do litoral brasileiro. Essa calamidade já 

completou 3 meses e, segundo o IBAMA, já foram atingidas pelas manchas 

746 localidades em 124 municípios e 11 Estados brasileiros, isto é, os 9 

estados do Nordeste, o Espírito Santo e Rio de Janeiro. 

Até o momento a sociedade brasileira não sabe quem foi o responsável 

pelo desastre e, a cada dia que passa, fica mais difícil encontrar a origem das 

manchas de óleo: “Você perde as conexões, precisa mapear as correntes e, 

como espalhou demais, puxar o fio da meada é complicado", afirmou Pedro 

Bignelli, coordenador-geral do Centro Nacional de Monitoramento e 

Informações Ambientais – Cenima. 

Desse modo, entendemos imprescindível que diversas autoridades, 

pesquisadores e especialistas sejam ouvidos para que possamos entender a 

origem do problema e obter as informações necessárias à identificação da 

origem do óleo. 

Solicito, pois, o apoio dos nobres Pares para aprovação deste 

requerimento. 

Sala da Comissão, em          de                   de 2019. 

 

DEPUTADO EDUARDO BISMARCK 

PDT-CE 


